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João 13

� 1 Antes da festa da páscoa, sabendo Jesus que era chegada a 
sua hora de passar deste mundo para o Pai, e havendo amado 
os seus que estavam no mundo, amou-os até o fim.

� 2 Enquanto ceavam, tendo já o Diabo posto no coração de 
Judas, filho de Simão Iscariotes, que o traísse,

� 3 Jesus, sabendo que o Pai lhe entregara tudo nas mãos, e 
que viera de Deus e para Deus voltava,

� 4 levantou-se da ceia, tirou o manto e, tomando uma toalha, 
cingiu-se.

� 5 Depois deitou água na bacia e começou a lavar os pés aos 
discípulos, e a enxugar-lhos com a toalha com que estava 
cingido.

� 6 Chegou, pois, a Simão Pedro, que lhe disse: Senhor, lavas-
me os pés a mim?

� 7 Respondeu-lhe Jesus: O que eu faço, tu não o sabes agora; 
mas depois o entenderás.
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� 7 Respondeu-lhe Jesus: O que eu faço, tu não o sabes agora; 

mas depois o entenderás.
� 8 Tornou-lhe Pedro: Nunca me lavarás os pés. Replicou-lhe 

Jesus: Se eu não te lavar, não tens parte comigo.
� 9 Disse-lhe Simão Pedro: Senhor, não somente os meus pés, 

mas também as mãos e a cabeça.
� 10 Respondeu-lhe Jesus: Aquele que se banhou não necessita 

de lavar senão os pés, pois no mais está todo limpo; e vós 
estais limpos, mas não todos.

� 11 Pois ele sabia quem o estava traindo; por isso disse: Nem 
todos estais limpos.

� 12 Ora, depois de lhes ter lavado os pés, tomou o manto, 
tornou a reclinar-se à mesa e perguntou-lhes: Entendeis o que 
vos tenho feito?

� 13 Vós me chamais Mestre e Senhor; e dizeis bem, porque eu 
o sou.

� 14 Ora, se eu, o Senhor e Mestre, vos lavei os pés, também 
vós deveis lavar os pés uns aos outros.
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� 15 Porque eu vos dei exemplo, para que, como eu vos fiz, 
façais vós também.

� 16 Em verdade, em verdade vos digo: Não é o servo maior do 
que o seu senhor, nem o enviado maior do que aquele que o 
enviou.

� 17 Se sabeis estas coisas, bem-aventurados sois se as 
praticardes.

� 18 Não falo de todos vós; eu conheço aqueles que escolhi; 
mas para que se cumprisse a escritura: O que comia do meu 
pão, levantou contra mim o seu calcanhar.

� 19 Desde já no-lo digo, antes que suceda, para que, quando 
suceder, creiais que eu sou.

� 20 Em verdade, em verdade vos digo: Quem receber aquele 
que eu enviar, a mim me recebe; e quem me recebe a mim, 
recebe aquele que me enviou.



Jerusalém se preparava para mais 
uma Festa da Páscoa, que celebra 
a libertação de Israel do Egito. 
É uma festa onde o cordeiro tem 
um lugar de destaque, pois na 
noite em que Deus julgou o Egito 
e libertou seu povo o sangue do 
cordeiro foi usado como sinal na 
porta para que a morte passasse 
por cima dos israelitas, sem os 
atingir. 
Esta seria a última Páscoa de 
Jesus, antes de morrer como “O 
Cordeiro de Deus que tira o 
pecado do mundo” (João, 1-29).

A Páscoa



Restavam -lhe apenas algumas 
horas. Aquele, portanto, era um 
encontro da mais elevada 
importância. As últimas 
lembranças de Sua vida 
terrena estariam sendo 
gravadas e, com elas, as 
últimas lições aos discípulos.
Aquela Páscoa era muito 
especial para Jesus e decidiria 
o futuro da humanidade. Ele 
sabia que estaria deixando 
estes companheiros para 
cumprir a sua missão na cruz 
e, logo depois, voltar ao Pai. 

A Ceia

No início da cerimônia, os 
apóstolos se reclinaram à 
mesa para participar da ceia 
quando Jesus se levantou, 
pegou água e uma toalha, e 
começou a lavar os pés 
deles.



Como as estradas eram poeirentas, e as 
pessoas normalmente calçavam sandálias 
ou andavam descalças, e à mesa reclinavam -
se deitados em colchões, era costume o 
escravo de menor valor lavar os pés dos 
comensais. Entretanto, naquela noite, estão 
apenas Jesus e os doze. Nenhum deles se 
prontifica a fazer o trabalho de um servo. 
Desenrola-se, então, a inesperada cena: O 
Senhor despe-se de sua túnica e cinge-se de 
uma toalha, aparecendo, assim, no caráter 
de um servo que lava os pés dos discípulos. 
Neste ato, Jesus quis dar aos homens, aos 
quais chama seus irmãos, o exemplo da 
humildade e da renúncia, pois simbolizava 
também a maneira pela qual os discípulos 
deveriam percorrer o novo caminho em que 
iam entrar, depois de lhes haver o Mestre 
limpado os pés de todas as sujeiras do 
caminho velho.

O lavapés

A atitude de Jesus, 
dentro do contexto 
cultural do Seu tempo, 
era no mínimo 
chocante.



O Cristo é reconhecido como o 
Maior por todos aqueles que 
estavam ali. Não havia a 
necessidade de fazer nada para se 
aproximar dos discípulos. Mesmo 
assim, ao lavar os pés deles, 
Jesus mostra sua humildade pois 
não está temendo ficar diminuído 
com este comportamento. Vemos 
a importância da humildade em 
um momento tão especial como a 
última ceia, o selo de todos os 
ensinamentos que é um 
Mandamento Novo. A importância 
que lavar os pés dos discípulos 
teve foi enorme, para que eles 
percebessem que era preciso 
fazer o que fosse necessário, 
independente da posição que 
cada um ali assumisse. 

Era necessário mostrar o quanto 
é valioso seguir o caminho 
certo. Jesus lava os pés que são 
a base de uma caminhada e diz 
que se os pés estiverem limpos 
todo o resto também estará, se 
os passos, as escolhas 
estiverem firmadas nos 
ensinamentos de Jesus, todo o 
resto poderia ser superado.



Jesus falou que ele precisava ser lavado 
para participar dele, logo Pedro disse: 
"Senhor, não somente os pés, mas também 
as mãos e a cabeça“.  
Entretanto, Jesus explicou que só 
precisaria lavar o que ainda estivesse sujo. 
Assim ele comentou sobre o grupo dos 
apóstolos, que a maioria já estava 
purificada (tomaram banho), só sendo 
imprescindível lavar os pés, ou seja, 
purificar o veículo mais denso, o corpo 
físico, que agrega a si a poeira das 
estradas percorridas na viagem evolutiva, 
pelos contatos com os companheiros de 
jornada. A criatura está toda limpa, 
purificada, mas o físico precisa ainda de 
rápida purificação externa. Mas nem todos 
estavam nesse patamar, pois Judas 
Iscariotes não manteria comunhão com 
Cristo porque seu coração fora dominado 
por sentimentos de inferioridade.

Quando Pedro quis 
impedir que Cristo 
lavasse seus pés, teve 
de reconhecer que esse 
gesto o afastaria do 
Mestre, e não querendo 
arriscar a rejeição do 
Senhor, mudou logo de 
idéia.



Embora o cristianismo não elimine 
todas as distinções sociais, diante 
de Deus, nenhuma diferença de 
raça, cultura, sexo, idade, cor e 
classe social tem valor. Um 
verdadeiro cristão pode inclinar-se 
para lavar os pés (servir) a 
qualquer pessoa, porque todos 
somos irmãos em Cristo. 
Portanto, Jesus ao ordenar que os 
discípulos seguissem o Seu 
exemplo, e lavassem os pés uns 
dos outros, sugere-nos que 
sigamos o seu exemplo no AMOR, 
na HUMILDADE, na IGUALDADE, 
na FRATERNIDADE e na UNIDADE 
com os demais irmãos de grupo.

Servir



É como Servo que abraça a encarnação, 
quando ela representa uma auto-limitação
imensurável, somente para descer ao nível 
do ser amado a fim de elevá-lo como filho de 
Deus;

É como Servo que percorria todas as 
cidades e aldeias, ensinando nas sinagogas, 
pregando o Evangelho, e curando toda sorte 
de doenças e enfermidades;

É como Servo que se cinge com a toalha 
para lavar os pés dos discípulos e enxugá-lo, 
demonstrando até onde podia servir;

É como o Servo que se entrega a todo tipo 
de sofrimento até à morte na cruz para 
tornar-se o Redentor de todo aquele que nele 
crê.

O Servo de Deus

Jesus sendo Senhor e Mestre se fez servo 
deixando-nos Seu exemplo, mostrando que Ele 
sendo o maior se fez o menor para nos servir.

Somente os que 
concretizam os 

ensinamentos de Jesus 
podem ser bem -

aventurados e estar no 
campo de serviço cristão . 



Pergunta 314: Qual a maior lição que a Humanidade r ecebeu 
do Mestre, ao lavar ele os pés dos seus discípulos?  
Resposta: Entregando-se a esse ato, queria o Divino  Mestre 
testemunhar às criaturas humanas a suprema lição da  
humildade, demonstrando, ainda uma vez, que, na 
coletividade cristã, o maior para Deus seria sempre  aquele 
que se fizesse o menor de todos.

Pergunta 315: Por que razão Jesus, ao lavar os pés dos 
discípulos, cingiu-se com uma toalha?
Resposta: O Cristo, que não desdenhou a energia fra ternal na 
eliminação dos erros da criatura humana, afirmando- se como 
o Filho de Deus nos divinos fundamentos da Verdade,  quis 
proceder desse modo para revelar-se o escravo pelo amor à 
Humanidade, à qual vinha trazer a luz da vida, na a bnegação e 
no sacrifício supremos.
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Conclusão

Nesta passagem,  Jesus mostra o significado 
de servir aos outros com espírito de 

humildade e sem interesses de recompensa. 
Mostra mais uma vez com que espírito os 

discípulos deveriam agir dali para frente para 
dar continuidade à propagação da Boa Nova.

Jesus nos serviu primeiro e assim devemos 
servir nossos semelhantes e, quando o 

fazemos nos unimos a Ele e, 
consequentemente ao Pai. 
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